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mostrar inferior aos altos destinos
Povoa de Lanhoso.

rain.
Francisco M. M. d’Oliveira.

----------
ao poder em condições mais an­
gustiosas, visto que a situação ac-

! 0
por

mente na reforma dos serviços pn- 
, na reducção das despezas

também que todos esses elementos 
de força agora congregados em 
volta do governo, que syinbolisa 
a esperança de melhores dias, se 
dissiparam como névoas fugidas 
no momento em que o

lentos nem tibiezas n » desempenho | 
da sua escabrosa missão, i_____
praticamcnte que aos sacrifícios do 
paiz correspondem paralellamente 
fundos córtes no orçamento e nas 
despezas inúteis, e assim ficará de­
monstrado que não foram men­
tidas nem baldadas as esperanças 
com que a opinião publica sensata 
e imparcial acolheu as suas pro­
messas e confiou no advento da vi­
da nova.

Mas temos fó que tal não ha de 
succeder. Como dissemos acima, o

e a
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Segundo ouvimos, trabalha-se 
activamente por todos os ministé­
rios em recolher e preparar os ele­
mentos necessários para a reforma 
dos differentes serviços do estado.

Fiel ás suas promessas feitas ao 
paiz na declaração ministerial, e 
em desempenho dos compromissos 
tomados na commissão de fazenda 
e perante o parlamento durante a 
discussão das propostas de fazenda, 
o governo está desenvolvendo a 
maior actividade e empenhando os 
seus melhores esforços na solução 
dos graves problemas que foi cha­
mado a resolver.

Só assim pode corresponder á 
espectativa benevola dos partidos e 
á confiança que a nação depositou 
nas suas palavras.

O governo hem sabe que não 
dispondo de um partido tradiccio- 
nal, bem organisado, bem nume­
roso e bem disciplinado a ampa- 
ral-o na lucta; e que tend ) sido 
chamado aos conselhos da corôa, 
não em nome dos interesses da 
política, mas em nome da salvação 
publica, a força de que precisa 
para governar, só tem a procti- 
ral-o na justiça que inspirar os seus 
aclos, no respeito pelas leis o pelo 
direito, na honestidade das suas in­
tenções, no exacto cumprimento da 
missão que as circumstancias lhe 
impõem, na firmeza com que man­
tiver a auctoridade do poder, e so­
bretudo na coragem com que hou­
ver de combater todos os abusos e 
affrontar todos os perigos da gra­
ve situação a que fomos arrasta­
dos.

Porque a verdade é esta: por 
mais resignada que seja a attitude 
do paiz, por mais desinteressada 
que seja a collaboração dos parti­
dos, por mais sincera que seja a 
confiança do parlamento, por mais 
tranquilla que esteja a consciência 
das classes populares, ainda mes­
mo na hora em que todas por egual 
vão ser duramente sacrificadas á

ex- 
a riqueza 

estado da planta ; o numero 
d'uraa a tres, e, o máximo, 
a extenção, de dois até sete 

olhos. Deve, porém, ter-sé em vista que, 
quanto maior fôr o numero de pés, ou 
videiras lançadas á mesma arvore, isto 
já so vê, na cultura de enforcado, me­
nos varas se devem deixar em cada vi­
deira, visto que todas se alimentam 
d'um mesmo terreno.

Segundo a opinião do abalisado viti­
cultor visconde de Villa Maior, póde di­
vidir-se a poda em quatro generos, com 
referencia ao comprimento das varas : 
lontja, mediana, curta c mixta. Longa, 
diz o citado viticultor, é aquella em 
se deixa a vara d'anno com mais de 
sete olhos ; mediana, aquella cm que 
se deixa a referida vara com tres a sete 
olhos ; curta, quando so corta a vara 
logo em seguida ao primeiro, ou, o 
máximo, ou terceiro ; e tnixta, deixan­
do á videira uma vara comprida c outra 
curta. Isto, porém, como se vê do que 
deixamos dito, é sempre com referencia 
a poda d'anno, por isso que a de dois 
annos é geralmente reprovada,

Póde alguém objectar-nos que dá mais 
vinho, e concordamos em que o numero 
de cachos póde ser maior, porque quan­
tas mais varas houver e mais extensas 
forem, maior deve ser o numero d’aquel- 
les ; porém mais pequenos e imperfeitos 
do que na poda nova, porque a seiva, 
nutritiva nào augmenta na razão de sua 
multiplicidade, e perdem-se muitos, quei­
mados na occasiào da alimpa, outros 
destruídos pelo oidium, em consequên­
cia da má enxofraçào e falta de ar e 
sol, e os restantes, cre idos e sazonados 
na sombra, produzem vinho de má qua­
lidade e baixo preço, que nunca póde 
competir com o da poda nova.

I juneção terrível e casual de muitas 
I crises, tanto pode ser um Calvario 

de martyres como um Tabor de 
heroes; mas é cxactamente do im- 
comparavel sacrifício e do pesado 
martyrio em que se encontra o 

I governo, a braços com uma ques- 
! tão de vida ou de morte, em lucta 

desesperada com a adversidade, que 
resalta a sympathia que o rodeia e 
renasce dia a dia a confiança po­
pular que o alenta.

Se fraquejar, está perdido; se 
hesita um momento, encontra o 
seu calvario.

Conseguintemente a situação do 
governo está definida. Não tem ou­
tro caminho se não andar para 
diante, custe o que custar c soffra 
quem soffrer. A hora é de sacrifí­
cios, mas também é de obrigações 
e de patriotismo. O parlamento, 
a imprensa, e a opinião publica 
que tão desinteressadamente vie­
ram collocar-se ao lad > do gover­
no, que no momento actual tem a 
fortuna de symbolisar as aspira­
ções da alma porlugueza, são ele­
mentos de força que importa apro­
veitar na realisação da obra, tão 
ardentemente desejada, do nosso 
rejuvenescimento economico, in- 
tellectual e financeiro.

No matagal cerrado da adminis­
tração do paiz ha muita planta pa­
rasita que c necessário mondar, 
muita arvore damninha que é in­
dispensável arrancar, muita ex­
crescência que importa deitar fora. 
O matagal escuro estende os seus 
ramos sombrios por cima de todos 
os ministérios e afunda as suas raí­
zes damninhas poi todos os recan­
tos das secretarias de estado e cor­
porações locaes. Empunhe o gover­
no o machado vingador e córte cer­
ce e a direito, que o paiz não lhe 
pede mais nada.

Seria imperdoável fraqueza que 
tendo o governo exigido dos func- 
cionarios públicos, dos contribuin­
tes e dos credores do estado pesa­
díssimos sacrifícios, como aquelles 
que a camara, resignadamente, co­
rajosamente, heroicamente, vae 

1 approvando sem um grito de dôr 
e sem um leve queixume, o go­
verno por sua parte criminosa­
mente consentisse que nas orgias 

expiação de alheios erros, é certo do orçamento se continuasse co- 
tamhi.m nm> tiwbw rs,rs olí*.mp.ntAs ino ate aqui a devorar imponemen- 

í te as migalhas arrancadas pelo fis­
co á mesa dos exhauslos funccio- 

i narios e á bolsa dos contribuintes 
I arruinados.

governo, 
por qualquer acto de fraqueza, de | 
incapacidade ou de desalento, se governo está trabalhando activa- 
mostrar inferior aos altos destinos i---- *------ p '
que as circumstancias lhe impoze- blicos,

, do orçamento, na remodelação dos 
Nenhum governo fu chamado systcmas de lançamento e cobran- 

..... ..... ça (jos impostos, na .melhor appli-
gusuusas, »isn> que u niiuaçao aC- I cação das receitas do estado. Pois 
tual, por ser representada pela con- bem, prosiga o governo sem desa-

, annos, em occasiào opportuna, depois 
mostre de terminada a força da vegetação, e 

| antes do novo desenvolvimento da seiva, 
cujo derramamento se deve evitar, e 
que se póde em harmonia com a quali­
dade do terreno vigor e desenvolvimen­
to da planta.

Nos terrenos abundantes dos sacs pró­
prios para a nutrição da planta, e quan­
do esta estiver vigorosa, é conveniente 
deixar mais varas, porque a demasiada 
força de vegetação dá em resultado a 
esterilidade; nos menos ricos de sacs, 
mais seccos ou menos estrumados, é 
necessário, é indispensável ató, deixar 
menos varas e estas mais curtas, por­
que do contrario resulta infallivel- 
mente o definhamento e a morte da 
planta.

Ha também podadores que suppondo 
que e perfeição da poda consiste em 
alimpar muito a vide, lhe cortam todas, 
ou quasi todas as varas lateraes, dei­
xando-lhe apenas a vara ou principal, o 
que na nossa humilde opinião é um 
erro manifesto e provado pela experi- 
encia, por que as varas lateraes são 
justamente as que fruetificam e cortadas 
elias a produeçào é nulla ou insignifi­
cante.

O numero d’estas varas e a sua 
tensão deve variar segundo 
do solo e 
deve ser 
quatro, c

Tendo tratado n’este jornal, cm vários 
artigos, de differentes assumptos que 
dizem respeito á agricultura, sem duvi­
da a primeira e a mais productiva fonte 
de riqueza publica, continuamos hoje a 
nossa tarefa, referindo-nos ainda á poda 
das videiras, a que todo o agricultor de­
ve prestar a mais cuidadosa attenção, 
por isso que d'ella depende em grande 
parte a maior ou menor colheita, a maior 
ou menor abundancia de fructo.

Promcttemos no nosso anterior artigo 
escrevermos sobre a poda viva, o que 
brevemente faremos, mas antes parece- 
nos conveniente expôr mais algumas re­
flexões sobre a poda de inverno, trabalho 
entregue infelizmente na maior parte a 
gente rotineira e sem conhecimentos, que 
o fazem inconscientemente e sem mctho- 
do, do que resulta o enfraquecimento 
da planta e a má qualidade do vinho. 
Não é para esses simples trabalhadores, 
especie de machinas, que escrevemos, 
porque seria trabalho perdido, mas sim 
para os proprietários e agricultores in- 
telligentes, que desejam aperfeiçoar as 
suas culturas.

Está em uso ainda em muitas partes 
a poda de dois em dois annos, a que 
vulgarmente chamam póda velha e em 
outras deixar ás videiras quantas varas 
elias teem, o que as enfraquece conside­
ravelmente, por isso que a humidade 
absorvida do solo, e que circula por to­
da a planta, é mais ou menos suficiente 
para a vitalisar e nutrir, conforme 
maior ou menor numero de varas ] 
onde tenha de se distribuir.

A muita abundancia de varas, e o 
muito comprimento d’ellas, determina a 
escassez da seiva alimentadora e o re­
sultado é o definhamento da planta e a 
pequenez e imperfeição do fructo. Além 
d isto acresce ainda a circumstancia pre­
judicial de que quanto maior fôr o nu­
mero de folhas, tanto mais espessa é a 
sombra. A muita abundancia de folhas, 
além de gastar a seiva que deveria ser 
empregado no fructo, dificulta muito a 
enxofraçào, impedindo muitas vezes a 
acção do enxofre sobre os cachos, e a 
sombra concorre poderosamente para a 
queima do fructo na occasiào da flores­
cência, para o desenvolvimento do iodi- 
um e para a maduração ser imperfeita 
e o vinho de má qualidade.

Attentas estas verdades incontestáveis 
e por todos os agricultores intelligentes 
claramente conhecidas, é nossa opinião, 
reforçada com a de distinctos viticulto­
res portuguezes e estrangeiros, que a 
poda das videiras seja feita todos os
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Depois de 
pois de uma 
pada mas nem por

Tempo
uns bellos dias de sol, de- 
prima vera bastante anteci- 

isso menos suave e

Na passada quarta-feira uma interes­
sante filhinha do sr. dr. Fernandes Bra­
ga, digno juiz de direito (Testa comar­
ca, cahiu de uma varanda da casa que 
s. ex? habita, magoando-se bastante.

Felizmente os ferimentos não são de 
gravidade, o que deveras estimamos.

deduzirem
no prazo

Comarca de Viila Verde
Éditos de 30 dias

No dia 25 do corrente terá logar no 
cor- 
pu- 

qual

Fernandes Braga.

0 escrivão
Antonio Thotnaz Lopes d'Azeredo 

Guimarães.

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimaães.

so romance de E. Richebourg, vertido pe-

570)

Gaspar Augusto Telles.

O Flaantasma. — E' o titulo de 
um novo jornal de caricaturas, que come­
çou a publicar-se em Ponte do Lima.

Tomos presentes os primeiros dois nu­
meros, que revelam uma extraordinária pe­
rícia <la parte do illustrador do jornal o 
sr. Alfredo Manso.

Pelo juízo <Ie direi- 
to da comarca de vil­
la Verde, e cartorio do 
escrivão do 5." officio 
correm éditos de 30 
dias citando quaesquer 
credores e legatários in­
certos e domiciliados 
fóra desta comarca pa­
ra lodos os termos até 
final do inventario or- 
phanologico por obito 
de Joào Ba p ti st a Coi-

Está restabelecido o nosso intelligen- 
te amigo o sr. Francisco Feio.

Healmente apresenta caricaturas muito 
bem feitas e que honrariam um mestre na 
arte.

Entre estas citaremos uma por se refe­
rir a pessoa nossa conhecida — o sr. dr. 
Lisboa, ex-administrador d'aquelle conce­
lho. E’ realmente extraordinária a seme­
lhança. Agradecendo a visita do novo jor­
nal, enviamos-lhe as nossas saudações.

A Estação.— Publicou-se o n.° 16 
de fevereiro d’esle jornal illustrado de 
modas para as famílias.

Contem: Correio da Moda — Gravuras : 
Vestido com manleleta — Vestido com cor­
pinho curto — Peitilho de crepe — Renda 
«reticella» cosida — Piastrão camisinha 
com pala — Entremeio «reticella» cosido— 
Romeira de crepe para baile — Saia de 
cauda com syslima para levantal-a Vestido 
com corpinho afogado para sarau — Vesti­
do de baile com llòrcs c fitas — Guarnição 
com laços para golla — Guarnição com ro- 
reta para golla — Vestido de baile com 
guarnição de cravos — Vestido de baile 
com laço nas costas — Vestido de baile 
com saia em pregas — Vestido com saia 
sem cinto — Vestido á princeza com facha 
— Vestido de filó para baile — Vestido á 
princeza guarnecido de pelles — Vestido 
com pala —Vestido á princeza com gran­
de — collarinho — Penteado com pente 
hespanhol — Avental ornado de prégas — 
Veslidmho com corpinho curto — Penteado 
com llôres naluraes — Almofadinha com 
bordado liso — Crochet de côr — Vestido 
de cambraia decotado — Vestido de lã de­
colado — Chinellos de crochet — Tapete 
para aparador, bordado liso — Bordado 
sueco — Sapato para casa — Blusa com 
aba franzida — Vestido com folhos para 
sarau — Vestido em fôrma de casaca com 
abas compridas, etc., etc.

Cora dous figurinos coloridos.
Assignalura por anno 4$>000 reis 6 me- 

zes 2$100 reis, numero avulso 200 reis. 
Livraria Chadron — Lugan & Genelioux, 
successores — Porto.

venlario orphanologico 
por obito de A ima Joa- 
quina Villela morado 
ra que foi na freguezia 
dc S. Miguel do Pra­
do.

Villa Verde, 15 dc fe­
vereiro de 1892.

Verifiquei a exaclidão

O juiz de direito

acariciadora, surge o mau tempo com 
todos os seus horrores.

Grossas bategas de agua, acompa­
nhadas de violentas saraivadas açoitam 
as arvores já em flôr e vendavaes fu­
riosos i passam vertiginosamente sobre 
os campos.

Na terça-feira passou o anniversario 
natalício do nosso illustre correligioná­
rio e amigo o sr. Aloysio Guilherme de 
Amorim Pinheiro, respeitável cavalheiro 
d’este concelho.

Casam ento
Na passada segunda feira realisou-se 

n’esta villa o casamento do snr. Anto­
nio Marques Rego, habil ajudante da 
conservatória (Festa comarca com a sr? 
D. Augusta Candida de Sousa Pires, di- 
rectora do Hospício Municipal de Es- 
postos. As nossas felicitações.

tribunal d'esta comarca o auto de 
po de delito em um jornal que se 
blica n'este concelho, e contra o 
o digno delegado do procurador regio 
requereu procedimento criminal por of- 
fensas á camara municipal.

fregue- o

Recolheu de Lisboa o sr. dr. José 
Antonio da Costa Machado Villela, ab- 
bade de S. Thyago de Carreiras.

#
Na passada quarta-feira fez annos a 

menina D. Maria da Conceição, inte­
ressante e intelligente filha do nosso 
querido amigo o sr. Abilio João Pinhei­
ro Pereira de Sousa. A este distincto 
cavalheiro e a sua ex.raa esposa, as nos­
sas felicitações.

*
Regressou de Lisboa a Amares o 

nosso amigo o intelligente escrivão de 
direito naquella comarca o sr. Joaquim 
de Sousa e Sá.

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde, e cartorio 
do escrivão do 5.° of- 
ficio correm éditos «le 
30 dias citando quaes- 
quer credores e lega­
tários incertos e domi­
ciliados fóra desta co­
marca para todos os 
lermos afinal do inven­
tario orphanologico por 
obito de Luiza Fer- 
reira Martins morado­

ra que foi na 
zia de Prado.

Villa Verde, 15 de 
fevereiro dp 1892.

180$000, estes situados no 
mesmo logar e freguezia.

São citados os credores 
incertos para assistirem á 
arrematação e 
os seus direitos 
legal.

Villa Verde 13 de fe­
vereiro de 1892.

terra do Passal, de 
lavradio, com vidonho e 
agua de rega, em reis

excessivo amor proprio mas também pelo 
seu enormíssimo tab ulo ?

Pois é justamente deste poema — OS 
BURROS — que a acreditada casa portuen­
se Cruz Coulinho acaba de fizer uma pri­
morosa edição, cuidada c elegante.

A modicidade do preço é tal que nin­
guém poderá de hoje avante inventar pre­
texto que o desculpe de não conhecer uraa 
obra classiva da nossa lingua. Na secção 
competente vae o respectivo annuncio.

As Terras do Coo. — Recebe­
mos o fascículo 32 d'esla magnifica obra 
de Flammarion, editada pela benemerila 
Companhia Nacional Editora, de Lisboa.

Custa cada fascículo 80 réis.
Os Hysterlos da Frane Ma­

çonaria, por Léo Taxil.
Continua, com a maxima regularidade, 

a publicação d’esta interessantíssima obra 
editada pelo incansável editor portuense o 
sr. Antonio Dourado.

Estão publicados os primeiros fascículos 
e por elles jã se pôde calcular o interesse 
d esta obra notável em que Léo Taxil — 
um ex-maçon — vem a publico desvendar 
lodos os mysterios da seita a que perten­
ceu e na qual occupou logar proeminente.

São curiosissimas as revelações feitas. 
A edição é primorosa e as gravuras que 
a adornam, magnificas. Vêr na secção 
competente o respectivo aununcio

A Terra Ullusírada. — Recebe­
mos o fascículo 92, d esta obra de O. Re- 
clus, editada pela Companhia Nacional Edi­
tora.

Historia da Revolução de 
Setembro.— Recebemos o fascículo 4 
d esta obra, de que é auclor o sr. José de 
Arriaga. Preço de cada fascículo 60 réis. 
Edição da Companhia Nacional Editora

Orlando Furioso. — Recebemos 
o fascículo 50, d'esla notável publicação 
da Companhia Nacional Editora. Tem bel- 
las publicações de G. Doré. Custa cada 
fascículo 50 réis.

A Esposa. — Está-se publicando,

e rega, állodial, avaliado 
em liO^OOO reis.

Pelo presente são cita­
dos os credores incertos, 
para assistirem á arrema­
tação c deduzirem, no pra­
zo legal, os seus direitos.

Villa Verde 13 dc fe­
vereiro de 1892.

Falleceu em Atheães o sr. Antonio 
Justino Pereira Gomes, proprietário 
muito conhecido, em todo este concelho 
irmão |dos nossos amigos padre Joào 
Evangelista Gomes, abbade cin Couto 
de Cambezes e José Egydio Pereira 
Gomes.

O finado residia nos Estados Unidos 
do Brazil o era bastante illustrado. Du­
rante alguns annos regeu gratuita mente 
uma aula de Instrucçào Primaria na ter­
ra da sua naturalidade.

A' sua familia os nossos pezames.

I conhecida c acreditada empreza editora 
___  „ „?, de Lisboa.

A acçáo do romance é movimentadissi- 
! ma e muito interessante. Vèr 0 respectivo 

annuncio.

•
Faz annos amanhã a ex.1”* sr? D. 

Carlota de Sepulveda, distinctissima fi­
lha do nosso respeitável amigo o sr. dr. 
João Antonio de Sepulveda.

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde, e cartorio do 
escrivão do 5." oflicio 
correm éditos de 30 
dias citando quaesquer 
credores incertos e le­
gatários incertos e do­
miciliados fóra des­
ta comarca e bem as­
sim os interessados au- 
zentes em parte incer­
ta nos Estados Unidos 
do Brazil, Felix Villela 
e José Villela, para to­
dos os lermos do in-

No dia 6 do pr.iximo 
mez de março, pelas II 
horas da manhã, no tri­
bunal de justiça, a reque­
rimento dos interessados, 
no inventario a que se 
procedeu por obito de Ma­
ria Joaquina de Sousa, 
que f »i moradora na fre­
guezia dc Sabariz, d'esla 
comarca, hade ser vendido 
em hasta publica, para 
pagamento de passivo, e 
pelo valor da sua avalia­
ção, a leira ou campo de 
S. Maninho, situada na fre­
guezia de Geme, de lavra­
dio, com algumas arvores 
de fructo e agua de lima

com a maior regularidade este maravilho-
Os Burros.—Quem não conhece, ao 1 - ---- ------------- -.......... --------------

menos de nome, a obra do padre José lo sr. Julio de Magalhães e editado pela 
Agostinho de Macedo? j conhecida e '

Quem ha ahi que não ouvisse fallar do Bolem & C.! 
celebre poema heroe-comico do cvleberri- j 
mo e talentoso escriptor que tão grande 
nome deixou pelo seu genio atfabiliario.

Verifiquei a exaclidão.

No dia G do proximo mez 
de março, pelas 11 horas 
da manhã, no tribunal da 
justiça, por deliberação 
do conselho de familia e 
interessados, no inventario 
orphanologico a que se 
procede por obito de Gas­
par José Pereira, que foi 
na freguezia de Pedregaes, 
entram em praça, para 
serem arrematados pelo 
valor da sua avaliação, 
para pagamento do pas­
sivo, e sendo a contri­
buição de registro e quaes­
quer outros encargos por 
conta do arrematante, os 
seguintes bens:

As casas torres, da vi­
venda, com sala, cosinha, 
côrtes, e lojas, e rocio 
pegado, situadas no logar 
do Ribeiro, freguezia de 
Pedregaes, em 50g000 reis.-

A terra do Passal de 
Cima, dc lavradio, com 
vidonho e agua de rega 
da levada, em 1553000 
reis:

E a
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FOLHA DE V1LLA VERDE

J. Agostinho de Macedo
fim vinda da dila cida- 0S BTBIIOS

Pelo presente sào ei- OU

O REINADO DA SANDICE
Verifiquei a exatidão

O juiz de direito
CONDIÇÕES DASSIGNATURA

573)

Veríiquei a exatidão

O juiz de direito
Comarca de Villa Verde

Éditos de 30 dias 567)

Verifiquei,
de

0 juiz de direito,
Comarca de \illa Verde

Fernandes Braga.
Éditos de 30 dias

566) 0 escrivão,

Verifiquei a exatidão

0 juiz de direito.

Fernandes Braga.

0 escrivão574)

Verifiquei a exaclidão,

0 juiz de direito,

Fernandes Braga.

568) 0 escrivão

BBUAKDO NEQUEIRA2^400
per-

7.5250

Fenandes Baga.

O escrivão

Fernandes Braga.

O escrivão

Gregorio de Carvalho Ozorio 
Machado.

Gregorio de Carvalho Ozorio 
Machado.

3S400 
3^700

Poema heroi-comico, sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

iri-extenso com todas as liberdades 
do original

HISTORIA DA REYOLUÃO
FRAMCEZA

Romance de grande sensação, 
desenhos de Manoel de Macedo, 
rcproducçòes de Peixoto Irmão

OBRAN POSTHUUAS 
do

Commendador Bernardino José de Senna Freitas

COMARCA OE VILLA VERDE
ARREMATAÇÃO

08 MYSTERIOS 00 PORTO
por 

Gervaslo Lobaío

de 3745000 réis, 
pertencente ao 
inventariada, 
Roza de Macedo.

semanaes—a 100 reis cada fascí­
culo, e dos MYSTERIOS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.

Aníonío Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

Gregorio de Carvalho Ozorio 
Machado.

Kntonio lhomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

rêa morador que foi na 
freguezia de Ãboim da 
Nobrega.

Villa Verde, 
vereiro de 1892.

Preço, br. . . .300 réis.
Pelo correio franco de porte a 

quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Crus Loutinho— 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.

BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almeida, 

Juillerat, Mutzel, Prêtre, etc.; 20 planchas de specimens nuturacs e 
10 pholotypias segundo clichés da ex.ma snr.a D. Marianna Relvas e 
dos ex.m0S snrs. Carlos Relvas, J. M. Rebello Valente, Anlhcro de 
Araújo, Emílio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO...............................1SOOO REIS

A’ livraria — CRUZ COUT1NHO— Editora. Rua dos 
Caldeireiros, 18 e 20, — Porto.

Or Luiz Blanc, traducçãn 
Maximiano Lemos Júnior.

na I 
nellas; este ptedio en-

COMARCA OE VILLA VERDE
ARREMATAÇÃO

No dia 6 de março 
proximo, ás 1! horas 
da manhã, entra em 
praça, á porta do tri­
bunal d’esla comarca, 
um terreno ou bouça, 
seibe, de matto e pi­
nheiros, sito no monte 
de Carude, freguezia de 
S. Marnede (TEscariz, 
de natureza de prazo, 
foreiro á camara d esta 
mesma comarca com 
300 réis annuaes, pelo I fados Francisco 
valor livre do dito fôro, Rodrigues e

Pelo juiz de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde, e cartorio do 
escrivão do 5." oíficio, 
correm éditos de 30 
dias, citando quaesquer 
credores e legatários in­
certos e domiciliados 
fóra d’esta comarca e 
bem assim o interessa­
da auzente Manoel da 
Costa, viuvo, marido 
que foi da inventaria­
da para todos os ter­
mos até final do inven­
tario orphanologico por 
ob'to de Albina Antu­
nes . moradora que foi 
na freguezia de Val- 
dreu.

Villa Verde, 15 de fe­
vereiro de 1892.

e por isso, pelo presen- 
| te. sào citados lodos os 
credores incertos, her­
deiros e legatários des­
conhecidos ou residen­
tes fóra da comarca pa­
ra virem a juízo dedu­
zir o direito que tive­
rem ao dito prédio, sob 
pena de revelia.

Villa Verde, 9 de feve­
reiro de 1892.

MEMÓRIAS DE BRAGA
Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 

de differentee archivos, assim de obras raras como, de mannscriptos 
ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes

Em Lisboa e Porto dislribue- 
se semanalmenlo um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 e uma pho- 
lotypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi­
ção será feita quinzenalmenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
uma pholntypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamente se tenhe 
recebido o seu importe, que po 
dera ser enviado em estaro" 
pilhas, vales de correio ou or­
dens de facil cobrança, e nun­
ca em selins forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia­
rem de cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re­
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela­
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lilleraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184—Porto.

i ” » ; . | r

: digo do Processo Civil lados lodos os credores 
| e por isso, pelo presen- i incertos dos ditos exe­

cutados parti deduzirem 
seus direitos, sob pena 
de revelia.

Villa Verde, 11 de feve­
reiro de 1892.

tra em praça em razão 1 da deprecada para este 
de se não ter cumpri- I 
do o disposto no § L" <le.

15 de te- do artigo 718 do Co- ;

Balbina da execução que lhes 
.... ca- move Francisco Jose 

sada, moradora que foi da Conceição 
freguezia de Caba- da [cidade e 

de Braga,

Ornada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi­
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Esta obra, que consla’á de 4 
volumes, de mais de 400 pagi­
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti­
da em lypo elzevir coiuplela- 
menle novo. Preço de cada fas­
cículo, em Lisboa e Porlo 1(10 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar se-ão ires lascieulos 
me.nsalmente.

Assigna-se no escriptorio da 
■npreza Lemos & C.a, praça da 
Alegria 104—Porlo, enas prin 
cipaes livradas.

No inventario por obi 
to de Custodia Dom in­
gás, viuva, moradora 
que foi no logar de Ma re­
gueiros, freguezia de 
Cervães, (Testa comar­
ca, correm éditos de 30 
dias a citar lodos os 
credores incertos, her­
deiros e legatários des­
conhecidos ou residen­
tes fóra da comarca, 
para virem a juizo de­
duzir seus direitos na 
fórma da lei, sob pena 
de revelia; e bem assim 
a citar o interessado 
Manoel de Oliveira, ca­
sado, residente no Bra- 
zil, em parte incerta, 
para todos os termos do 
inventario até final.

Villa Verde, G de feve­
reiro de 1892.

Dcze nnnns consumiu o auclor d’esla obra, revolvendo nos di­
versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n'um aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d ará estampa a Historia de Braga. A morte veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve­
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi totalmente desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resente-s 
profundamen'e d’essa falta.

O commendador Senna Freitas extrahin de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos differentes ar 
chivos do reino, e em mannscriptos preciosos, e bem assim des­
creveu iodas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, e 
principalmente Braga. Não deu ao seu trabalho uma fórma regu­
lar. porque se limitou a tomar apontamentos que lhe pudessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se- 
manaliiienle aos snrs. assignante. Cada fascículo custará 100 
réis, pagos no acto da entrega, e cada volume constará de 15 
fascículos.

Por volnme brochado, o preço será de 2$000 réis.
Para o Brazil augmenla o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve set dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Campo 'los Rnmedios 4-C, Braga.

No (lia 6 do março 
proximo, ás 11 horas 
da manhã, entram em 
praça, á porta do tri­
bunal d’esta comarca, 
os prédios seguintes:

Casas torres e terreas 
com alpendre, quintei­
ro e latada no muro, 
e eido junto, com vi­
donho, campos de 4 
vaila<los, no logar de 
Coimbra, freguezia de 
Barbude, no valor de 
1305000 reis;

Uma leira de lavra­
dio e vidonho, em Ta­
lho, no valor de reis 
1065000.

Um prédio chamado 
Quinhão, de lavradio, 
vidonho e mato para o 
poente, com dous gran­
des penedos, no sitio 
d'este nome, no valor 
de 505000 reis.

Uma bouça de mat­
to, na Mina da Bouci- 
nha, no valor de réis 
145000.

Outra quasi quadra­
da, seibe, no Rendai, 
no valor de 365000 rs. 
tudo na dila freguezia, 
penhorado aos execu- 

i?------------------j0S(í

valor livre do dito fôro, Rodrigues e mulher 
, e é | Carlola Roza, de Villa 

casal da Verde, para pagamento 
IÍ •! I Ik 1 I k • k z I V ori 11 z-rilz. Ikz.r.

LIVRARIA CIVILISACÃO
de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz
[editores]

4, Rua de Santo Ildefonso, i2
PORTO

NOSSA SENHORA DE PARIS.
1 grosso volume illus- 
trado.................

' Encadernado em 
caline...................

Dourado pela folha..
OS MISERÁVEIS. 5 

grossos vol. illuslrados 
Encadernados em per-

caline............................. 11&500
Dourados pela folha.. 126500
Para estas publicações accei-

Coelho, ! lam-se assignaturas aos fascículos
comarca

como se vê



FOLHA DE VILLA VERDE

Editores - BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

A ESPOSA

JOÃO VERDE

A. A.SOARES DE PASSOS

reis sejam

lores

M. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA

APPARECERÁ BREVEMENTE

3 grossos volumes, francos de porte........ l$800 réis.

A FELICIDADE

Condições da assignatwra para as províncias

typ. de

Livraria ISscolar de Forte C.a
Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGA

7? edição revista, uugtnenlada 
precedida d um esboço biographico

. por

A. X. Rodrigues Cordeiro

Nova producção de

ÉMILE RICHEBOURG

CONTOS ESCOLHIDOS
DE

VIDÍ DE D. FB BRRTHOLOinEU DOS IRES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das Hespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc., etc.

o^p-j jornal rãn-lb- 
qne em igual « 
quatro vozes in

3« figurino.. •

Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, A Filha Maldita, 
0 Marido e A Avò

Que teem sido lidos com agrado dos nossos assignantes
(Edição Illustrada com chromos e gravuras)

Brinde a todos os assignantes uma eslanpa em 
chromo de grande formato representando a vista geral do Palacio da 
Pena, em Cintra, mede 72 por 60 centímetros.

Um volume hrochado 300 reis. 
I'elo correio franco de porte aquem 
enviar a sua importância em es­
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

Um volume eleganlemenle im­
presso 300 reis.

A venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

í CODIGO CIVIL
«pprovado por

Carta de lei de 1 de julho de 1877, 
conforme a edição oficial

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio 

A’ Livraria=Cruz Coutmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

o capa a duas

por

HENRIQUE PERES ESCRICII
Está em distribuição o primeiro fascículo d'este no­

tável romance, que pódc sem receio entrar no sacluario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras dc pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas graluitamentc a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Séde da administraeção em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADOS POR 

E. CASANOVA

Um volume in-18.° (Jesus) com 12 illuslraçôes
cores com cerca de 300 paginas 1.000 reis.'

A recepção das assignaturas a esta bella publicação—nnri- 
meira de uma serie de livros illustrados pelos melhores artistas 
—que nos chegarem até ao fim de noveir bro, será accusada por 

que amavelmente se prestou

A expedição é feita de quinze cm quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo ntodico preço dc 120 réis cada fasciculo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondent.es, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi- 
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma­
da, 271—Porto.

0S MYSTERIOS
DA

FRANCIHAÇ0NAI1IA
por

LÉO TAXIL

Versão portuguesa, do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCARREIRO
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA
Com auctorisaçào do

Em.mo e Rev.mo Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR
( ni Breve <le Sua Santidade LBAO XIII

animando-o e abençoando e que foi louvada pelos

Ex."10”' e rev.mo* snrs. Arcebispos de Paris, de Rennes, de Gran, 
de liirm, de Colocza, de Auch, de Nápoles, de Chrambery, de 
Aix, e Bispos de Montpellier, de Coutances, de Seez, de Soissons, 
de Rodez, de Bayeux, de Vannes, e de Marselha.

Preço de cada fasciculo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravuras
1OO REZXS

J. Estaçao
/ornai ilíistrado de Modas para 
Senhoras publicando aunualmente: 

«ywjgm n ’inmcrosdc8paginas, 
TV13 i, . rados com mais de 

.dfià 2(H “a ■.uras represen-
ffSB tandi. . igris do toilette

),ar'' ' " "ros- rollIM 
hj j w onu-.T, . “iuarios para

cr:.trças, enxovaes, roupa 
S frr.ica evcTuarios para

£ *- 'nl"ns p menino*, atoai-
y jjtf nados, objeetos de mobi-

lio. adorno de casa, etc.
1 ff torto o genero de trabalhe

ÉàeSaESRn/ (je agulha,bordadobranéo
e matiz a ponto de marca, doomatos, costura 
c.. renda, pontos em claro sobro ronda, cam- 
1 aia ou filó, remia irlamleza, bordado em filó, 
■ rivos — todo o trabalho do tapeçaria, tricot, 
.rochet, frivolité, gnipurc, ponto atado, ronda 
de bilro flôres de papel, panno, pennas, 
finalmentc mil obras d« fantasia que seria 
longo relatar.

O texto que lhes Uca junto clara e mfrai- 
ciosamente descreve o btplicá todos esses 
desenhos, ensinando o modo dc executar os 
objeetos que reoiesontám.

12 folhas grandes contendo além da 
numerosos monogramas, inieines e nlphabetoí 
completos par > bordar em relevo ou a ponto 
demarca, 2(Mi moldes pelo menos, eia tamanho 
natural, completados, seguiido as necessidades 
com moldes reduzidos ir ficando eri.raniento 
a disposição das partos de que ae compõe o 
modelo e mais dc 400 desenhos de bordado 
branco, matiz,, soutachc. clc. Cumpro r.otar-se 
que essas folhas cu ipar.idas ás de qualquer 

' ‘ " nu: to superiores, poi» 
publicam tres ou 

:criai.
.mias, coloridos primoro­

samente anguarelfa por 
artistas de meritoem for­
mate igual ao 'lo jornal.

Para prova da supe­
rioridade incontestável 
d’cssa publicação e veri­
ficação de querealmonto 
os seus 24 numeros o 12 
folhas de moldes con­
têm maior quantidade 
de modelos do qne outro 
qualquer jornal de'mo­
rtas, enviar-se-ha gratui- J 
iamenteum numero spe- i 
cimen a quem o pedir A 
por escripto. V

Assigna-se em todas t- 
às livrarias, e na de I

ERNESTO CHARDRON—Porto.
Principia no dia 1.» de qualquer raez.

PREÇO EM TODO O REINO: 
.....  ................................................................. ■* $ OOff
Sois .. ..................................................  < • í á !<’•
luinero arulao............................  21*

Os roroauces de Etnile Richebourg, que com lama justiça 
são classificados como verdadeiras joias lilterarias, não só pelo 
grandíssimo interesses que despertam sempre os seus cslrechos 
como lambem pela elevação e esmero da sua linguagem, são de 
ordinário fundados em fados perfeilamenle verosímeis, e desen­
volvem Iodas as suas peripécias com uma Ião completa natura­
lidade, qne impressisnam profundamente o leitor, que julga es­
tar assistindo a um dos muitos dramas commoventes, que a cada 
passo se desenrolam na vida real c positiva.

COMDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chrouio 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenelas seinanaes de 4 folhas e uma estampa. 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro­
chado, 431) réis. O porte para as províncias é á custa da em ■ 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im­
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram economisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es­
pera receber dos mesmos sennnres a continuação dos seus favo­
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín­
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaluras.

A comtnissão é de 20 por ’cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas.

Pede-se qne as quantias não inferiores a 1^1)00 
remellidas em vales do correio e não em sellos.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriplorio dos edi- 
rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 

onde estiver o cartaz indicador.
No Porlo: nas livrarias dos srs: José Pinto d» Souza Lello 

& Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior. Viuva Jacinlho Silva, Ma­
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe também assigna­
luras o sr. José Guimarães, rua Chã 40 —1.°

A SEGUIR NA MESMA COLLECÇÃO
CONDE DE SABUGOSA E BERNARDO PINDELLA — DE BRAÇO DADO

1 vol. de CONTOS illustrados por VAZ

A Livraria GOMI S encarrega-so dos forneciirentos de todos 
os livros estrangeiros e portuguezes: acceita assignaturas para 
todos ns jornaes nas melhores condições: envia calalogos das 
especialidades que lhe indiquem.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

A obra constará de dous volumes distribuída em 
fascículos dc 32 paginas de lexlo com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fasciculo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega; para as províncias'é fran­
co de porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco em cinco fascículos, enviando-sc-lhe o competente 
recibo. Concluida a publicação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fascículos por rnez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa- 
btlisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitatn-se correspondentes nas terras onde os não 
ha ; a commissão é de 20 p. c. garantindo mais do çinco 
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e cm casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

a < r ......
serie de livros illustrados pelos melhores

inlerroedio do jornal as Novidades, 
para esse fim.

corresqondent.es

